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RESUMO 

 

A sustentabilidade pode ser um meio estratégico para conter a mortalidade das empresas fami-

liares e torná-las mais competitivas, já que é notável a falta de conhecimento sobre os concei-

tos de sustentabilidade por parte dos negócios familiares. Este trabalho tem como objetivo 

identificar as práticas de sustentabilidade articuladas por uma empresa familiar de Jabotica-

bal-SP, tendo como referência o Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE). Para tanto foi 

realizada uma pesquisa aplicada, de caráter descritivo, com abordagem qualitativa, utilizando 

como método o estudo de caso. A coleta de dados foi realizada por meio das seguintes técni-

cas: entrevista semiestruturada, análise documental e observação não-participante. Os dados 

foram analisados por meio da técnica de análise de conteúdo. A empresa familiar escolhida 

para a pesquisa é uma indústria de médio porte, ligada ao setor cerâmico e localizada em Ja-

boticabal-SP. Em relação aos resultados da pesquisa, observou-se que existe o reconhecimen-

to de que a sustentabilidade é um fator de diferenciação competitiva, no entanto, a empresa 

tem dificuldades em implantar as práticas de sustentabilidade em função da falta de conheci-

mentos para a formalização de procedimentos e estabelecimento de indicadores que auxiliem 

no gerenciamento desse aspecto.  

 

Palavras-chave: Sustentabilidade. Empresas familiares. Práticas de sustentabilidade. 

 

ABSTRACT  

 

Sustainability can be a strategic means to contain the mortality of family firms and make them 

more competitive, since the lack of knowledge about the concepts of sustainability by family 

businesses is remarkable. This paper aims to identify the sustainability practices articulated by 
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a family business in Jaboticabal-SP, based on the Corporate Sustainability Index (ISE). For 

that, an applied descriptive research with a qualitative approach was carried out, using the 

case study method. Data collection was performed using the following techniques: semi-

structured interview, document analysis and non-participant observation. Data were analyzed 

using the content analysis technique. The family business chosen for the research is a medi-

um-sized industry, linked to the ceramic sector and located in Jaboticabal-SP. Regarding the 

research results, it was observed that there is a recognition that sustainability is a factor of 

competitive differentiation, however, the company has difficulties in implementing sustaina-

bility practices due to the lack of knowledge for sustainability. formalization of procedures 

and establishment of indicators that help in the management of this aspect. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As organizações, por meio da articulação de suas estratégias, buscam criar e manter 

vantagens competitivas sustentáveis (PORTER, 1989; BARNEY; HESTERLY, 2011; BAZ-

ZETTI et al 2019).  

Ser uma organização sustentável implica em promover o desenvolvimento econômico 

concomitantemente ao desenvolvimento social e à preservação ambiental, de modo a satisfa-

zer as necessidades atuais sem comprometer a capacidade das próximas gerações satisfazerem 

suas futuras necessidades (CMMAD, 1991; VELLANI; RIBEIRO, 2009; SILVA; LUCENA, 

2019).  

Para alcançar este ideal as organizações vêm modificando a forma como gerem seus 

negócios, buscando não só a lucratividade, mas também causar um impacto socioambiental 

positivo na sociedade, por meio da preservação do meio ambiente, pelo asseguramento do 

bem-estar dos seus funcionários e consumidores (BARKEMEYER, et al 2014; FEIL; 

SCHREIBER, 2017). 

Nesse sentido as abordagens de avaliação de sustentabilidade podem oferecer o supor-

te necessário em nível estratégico, tático e operacional para que a implementação de práticas 

gerenciais de sustentabilidade se efetive em uma empresa (HÁK et al., 2018; RAMOS, 2019). 

Dentre os diversos modelos e ferramentas voltadas à gestão da sustentabilidade dispo-

níveis na literatura e propostos pelo mercado, o ISE (Índice de Sustentabilidade Empresarial), 

criado em 2005 para avaliar o desempenho em sustentabilidade das empresas listadas na 

BM&FBOVESPA, vem ganhando espaço por ter como principal propósito refletir o retorno 

de uma carteira composta por ações de empresas reconhecidamente comprometidas com a 

responsabilidade social e a sustentabilidade empresarial no meio empresarial brasileiro (B3, 

2019). As empresas que divulgam informações por meio do ISE, se diferenciam das demais 

por apresentarem qualidade de informação ambiental, compromisso com o desenvolvimento 

sustentável, equidade, transparência e prestação de contas, natureza do produto, além do de-

sempenho empresarial nas dimensões econômico-financeira, social, ambiental e de mudanças 

dinâmicas (SILVA; LUCENA, 2019). 
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A metodologia que fundamenta a composição do ISE também pode ser utilizada pelas 

organizações que desejam estabelecer e/ou aprimorar suas práticas de sustentabilidade, bem 

como instrumento para diagnóstico dos fatores facilitadores e restritivos da implementação 

das mesmas (ALVES; ARAÚJO; SANTO, 2019).  

Dentro do contexto apresentado, surge a ideia de utilizar a metodologia do Índice de 

Sustentabilidade Empresarial (ISE) para identificar as práticas de sustentabilidade articuladas 

por uma empresa familiar de Jaboticabal-SP.  

Uma empresa familiar pode ser definida como a organização cuja propriedade e gestão 

são controladas por membros de uma mesma família, os quais influenciam significativamente 

a direção e as políticas do negócio, por meio de seus cargos de gerência, direitos de proprie-

dade ou papéis familiares (TAGIURI; DAVIS, 1996; ADACHI, 2006; GALLI, 2015). 

Cerca de 90% das empresas brasileiras são de origem familiar, sendo responsáveis por 

48% do PIB e por 60% dos empregos gerados no país (WERNER; SOUZA, 2012; COSTA et 

al, 2015). Sabe-se que as empresas familiares carecem de ferramentas gerenciais que as auxi-

liem em seu processo de profissionalizão e contribuam para reduzir seu alto índice de morta-

lidade (BORGES; LESCURA,2010; GALLI, 2015; GALLI et al, 2018a).  

A adoção de práticas de sustentabilidade pode ser, então, um meio estratégico para 

conter a mortalidade das empresas familiares e torná-las mais competitivas (GALLI et al, 

2018b), justificando-se, portanto, o recorte setorial e a escolha da unidade de análise para rea-

lização do estudo proposto. 

 

2 SUSTENTABILIDADE 

 

Nas últimas décadas a sustentabilidade tem sido apontada como uma das grandes pau-

tas do século XXI, em função das mudanças radicais do modo de se produzir e consumir. 

(SACHS, 2000; SANTOS; MATSCHUCK, 2015). Trata-se de uma tarefa de grande comple-

xidade, que necessita de um modelo de gestão inclusivo e abrangente em relação aos interes-

ses, expectativas e a multiplicidade de agentes envolvidos: cidadãos, empresas, sociedade e 

governo (ARAÚJO; MENDONÇA, 2009; FERREIRA; BERTOLINI; BRANDALISE, 2019).  

A dinâmica do pensamento sustentável parte da esfera pública, cabendo a cada nação 

promover o desenvolvimento sustentável em seu território, permeia a sociedade formada por 

cidadãos que são consumidores mais conscientes e exigentes quanto à adoção de uma posição 

mais responsável em termos socioambientais por parte das empresas, e chega às organizações 

privadas, que devem corresponder a estes anseios colocando no mercado produtos e serviços 

sustentáveis e imprimindo ações visem a lucratividade, sem se desconectar do compromisso 

de reduzir os impactos ambientais de sua atividade econômica e de incrementar a igualdade 

por meio da promoção de programas sociais (ANDRADE, 2012;  GALLI et al, 2018b).  

Dentro deste contexto pode-se dizer que o conceito de sustentabilidade é fundamenta-

do em três dimensões, que ficaram mundialmente conhecidas como Triple Bottom Line ou 

“Tripé da Sustentabilidade”: econômica, social e ambiental (BRUNDTLAND, 1985; FER-

REIRA; BERTOLINI; BRANDALISE, 2019).  

A dimensão econômica refere-se ao impacto das organizações sobre as condições eco-

nômicas das partes interessadas e sobre o sistema econômico em todos os níveis, ou seja, re-

presenta a geração de riqueza pela e para a sociedade pelo fornecimento de bens e serviços 

(LORENZETTI; CRUZ; RICIOLI, 2008). A dimensão social diz respeito as ações empresari-

ais em relação aos próprios empregados, fornecedores, parceiros e clientes/consumidores 

(KRAJNC; GLAVIC, 2005). A dimensão ambiental contempla a conservação e o manejo 
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consciente dos recursos naturais em todas as etapas do processo produtivo (CALLADO, 

2010). 

A atuação empresarial de forma sustentável cria um ciclo virtuoso de desenvolvimento 

em que os empregados tornam-se mais orgulhosos e comprometidos em trabalhar em um lu-

gar que os valoriza, os clientes sentem-se encantados ao comprar produtos e serviços susten-

táveis e tornam-se leais, os fornecedores conseguem maior estabilidade financeira por serem 

parceiros de uma empresa que possibilita a criação de relacionamentos de longo prazo, o go-

verno arrecada os impostos por ela devidos e a sociedade civil passa a admirar a marca  de 

uma empresa socialmente responsável e aderir a seus empreendimentos, resultando num au-

mento de valor da organização perante o mercado (BERTONCELLO; CHANG JUNIOR,  

2007; SOUSA, 2013; ALVES; ARAÚJO; SANTO, 2019).  

 

2.1 Índice de sustentabilidade empresarial (ISE) 

 

O Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) foi desenvolvido pela 

BM&FBOVESPA juntamente com outras importantes instituições, destacando-se entre elas 

Abrapp, Anbima, Apimec, IBGC, IFC, Instituto Ethos, Ministério do Meio Ambiente e FGV,  

a fim de criar um índice de ações que fosse um referencial para os investimentos sustentáveis 

e responsáveis no Brasil (B3, 2019). 

O ISE tem por objetivo refletir o retorno de uma carteira composta de ações de empre-

sas com reconhecido comprometimento com o desenvolvimento sustentável, destacando-as 

para investidores, além de atuar como indutor das boas práticas no meio empresarial brasileiro 

(ALVES; ARAÚJO; SANTO, 2019).  

Constitui-se em uma ferramenta para análise comparativa da performance das empre-

sas listadas na B3 sob o aspecto da sustentabilidade corporativa, baseada em eficiência eco-

nômica, equilíbrio ambiental, justiça social e governança corporativa; e amplia o entendimen-

to sobre empresas e grupos comprometidos com a sustentabilidade, diferenciando-os em ter-

mos de qualidade, nível de compromisso com o desenvolvimento sustentável, equidade, 

transparência e prestação de contas, natureza do produto, além do desempenho empresarial 

nas dimensões econômico-financeira, social, ambiental e mudança do clima (B3, 2019), 

Para avaliar o desempenho em sustentabilidade das empresas listadas na 

BM&FBOVESPA e selecioná-las para compor o ISE, utiliza-se uma metodologia, que se ba-

seia em um questionário que abrange sete dimensões consideradas críticas para o fomento da 

sustentabilidade (B3, 2019), as quais estão expostas no Quadro 1.  

 
Quadro 1 - Dimensões do ISE 

DIMENSÃO DESCRIÇÃO 

GERAL Identificar em que medida uma companhia tem a sustentabilidade incorporada de forma 

fundamentada e estruturada em seus modelos de negócios e perspectivas futuras.  

NATUREZA DO 

PRODUTO 

Identificar em que medida uma companhia atua para reduzir os riscos de sua dependência 

do consumo de bens ou serviços cujo uso normal gera impactos incompatíveis com um 

sistema sustentável de produção e consumo 

GOVERNANÇA 

CORPORATIVA 

Identificar em que medida a estrutura de governança corporativa de uma companhia 

considera as questões da sustentabilidade, visando maiores chances de garantir a geração 

e preservação de valor econômico de longo prazo. 

ECONÔMICO 

FINANCEIRA 

Identificar em que medida uma companhia considera seus impactos econômicos financei-

ros diretos e indiretos sobre a sociedade, além do desempenho demonstrado nos relató-

rios contábeis publicados 

SOCIAL Identificar em que medida uma companhia é capaz de manter relacionamentos mutua-
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mente positivos com segmentos da sociedade que podem ser impactados por suas ativi-

dades, criando e compartilhando valor. 

AMBIENTAL Identificar em que medida uma companhia tem uma gestão ambiental estruturada, consis-

tente, coerente com suas características operacionais e alinhada com as melhores práticas 

corporativas. 

MUDANÇA DO 

CLIMA 

Identificar em que medida uma companhia incorpora as agendas de mitigação e de adap-

tação à mudança do clima, considerando a transição para uma economia de baixo carbo-

no e resiliente. 

Fonte: Elaborado pelos autores com base no ISE (2019) 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Este trabalho pode ser caracterizado como uma pesquisa aplicada (SALOMON, 1991), 

de natureza descritiva (GIL, 2007) e abordagem qualitativa (OLIVEIRA, 1997), utilizando 

como método o estudo de caso (YIN, 2010).   

Como procedimentos de coleta de dados utilizou-se a entrevista semiestruturada (RI-

CHARDSON, 1999), a qual foi aplicada aos gestores departamentais por meio de roteiro de 

perguntas abertas, a observação não-participante do processo produtivo (OLIVEIRA, 1997), e 

a análise documental dos relatórios gerenciais fornecidos pela organização (SALOMON, 

1991). 

Para realização da análise de dados foi aplicada a técnica de análise de conteúdo, sen-

do organizados nas seguintes categorias: geral, natureza do produto, governança corporativa, 

econômico-financeira, social, ambiental, mudança do clima (GODOI; BANDEIRA-DE-

MELLO; SILVA, 2006). 

A unidade de análise foi selecionada por conveniência (MALHOTRA et al, 2005), uti-

lizando-se como critério: (1) ser uma empresa familiar; (2) ser uma empresa representativa em 

seu setor de atuação no município de Jaboticabal – SP; (3) aceitar participar da pesquisa. Por 

solicitação da diretoria, o nome da organização e dos funcionários que participaram das entre-

vistas foram mantidos sob sigilo.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A organização analisada atua no setor industrial, sendo líder na produção de produtos 

cerâmicos. Foi fundada em 1947 por dois irmãos e encontra-se na segunda geração em termos 

sucessórios, tendo alcançado um nível bom nível de profissionalização.  

Localizada em Jaboticabal – SP, no âmbito nacional, atende todos os estados brasilei-

ros, sendo que atualmente seu maior volume de vendas encontra-se nas cidades das regiões 

norte e nordeste.  No cenário internacional, exporta para diversos países destacando-se dentre 

eles: África do Sul, Arábia Saudita, Bolívia, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, 

Moçambique, Nicarágua, Panamá, Peru, Quênia e Senegal. 

Quanto aos produtos, produz e comercializa 3 categorias, as quais são reconhecidas 

pela qualidade e durabilidade no mercado. A primeira são os filtros para purificação de água, 

englobando 10 tipos diferentes, indo de modelos tradicionais feitos inteiramente de cerâmica, 

filtros híbridos que mesclam cerâmica e plástico até filtros de parede.  A segunda categoria 

engloba os reservatórios de água, sendo de 3 tipos: moringa cerâmica, reservatório de plástico 

e talha. A terceira categoria são os acessórios, abrangendo torneiras e velas.  
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4.1 Dimensão geral 

 

Em termos gerais nota-se que a organização atua numa área de negócios que pode ser 

considerada parcialmente sustentável, em que atividade produtiva causa e os produtos oferta-

dos (em sua maioria cerâmicos) apresentam um impacto ambiental moderado.  

Nota-se que há uma preocupação com a sustentabilidade e um reconhecimento por 

parte dos gestores que este é um aspecto relevante para a competitividade da organização, mas 

verifica-se que a empresa ainda não operacionaliza os conceitos de sustentabilidade de manei-

ra estratégica e estruturada. O público-alvo focado pela empresa, em sua maioria pessoas de 

baixa renda e baixo nível de escolaridade, não é exigente quanto as questões socioambientais, 

orientando suas compras de bens e serviços pelo preço baixo. Essa “falta de consciência” tal-

vez possa explicar o posicionamento estratégico ainda refratário por parte da empresa quanto 

à questão da sustentabilidade.  

Os objetivos estratégicos não contemplam metas relacionadas à sustentabilidade e não 

há adoção de indicadores de desempenho para gerenciar esse aspecto na organização. Embora 

a organização tenha uma atuação em termos de responsabilidade social, ainda é articulada de 

maneira informal e de forma assistencialista, não engajada com as estratégias empresariais 

nem estendida aos membros parceiros na cadeia de valor. 

 

4.2 Dimensão natureza do produto  

 

Observa-se grande preocupação com o nível de qualidade dos produtos ofertados, sen-

do este o principal diferencial da organização em termos competitivos.  

Vale destacar, que os produtos pertencentes ao portfólio da empresa apresentam uma 

natureza intrinsecamente sustentável, pois são feitos de barro e com materiais que podem ser 

reciclados após o seu descarte. 

Além disso, o uso dos produtos pelos clientes contribui de maneira positiva para o 

bem-estar social na medida em que possibilita o acesso à água filtrada e potável a um custo 

baixo, preservando a saúde da população. Nesse sentido, pode-se dizer que para este quesito o 

nível de sustentabilidade da empresa é alto. 

 

4.3 Dimensão governança corporativa 

 

Embora a empresa não siga de maneira formal os princípios de governança corporativa 

e nem tenha essa obrigatoriedade por ser uma organização de capital fechado, nota-se que a 

instituição do conselho de administração, a delimitação dos papeis da diretoria executiva,  o 

estabelecimento de uma quadro gerencial formado por pessoas de fora da família e a adoção 

de mecanismos de coordenação e controle dos processos deram à organização uma identidade 

própria e contribuíram de forma muito positiva a profissionalização da gestão. 

Embora a empresa ainda não tenha um programa de sustentabilidade estruturado for-

malmente, pode-se dizer que a estrutura de governança possuída é aderente à aplicação dos 

princípios da sustentabilidade, constituindo-se em um fator facilitador caso a empresa venha 

colocar em prática tal programa.  
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4.4 Dimensão social 

 

Esta dimensão trata das atitudes de uma companhia em relação a grupos sociais poten-

cialmente impactados – direta ou indiretamente – por suas atividades, especialmente trabalha-

dores, consumidores, clientes e fornecedores, assim como habitantes de territórios e comuni-

dades sujeitos a tais impactos.  

No âmbito social, verifica-se que a empresa possui compromisso formal com o respei-

to aos direitos humanos nas relações de trabalho. Verifica-se que a empresa tem grande preo-

cupação com cumprimento da legislação trabalhista e com o estabelecimento de condições de 

trabalho dignas. Pôde-se observar que há integração entre os funcionários, com atividades que 

promovem o diálogo e o bem-estar de todos. 

A empresa promove o engajamento do seu público interno, incluindo funcionários di-

retos e trabalhadores terceirizados, combatendo qualquer tipo de discriminação. Existem me-

didas adotadas pela companhia destinadas à empregabilidade de pessoas com deficiência, e o 

índice desses funcionários é maior que o exigido pela legislação. Quanto à inclusão de grupos 

minoritários (Populações Indígenas, Pessoas com Deficiência, Refugiados, Migrantes, 50+, 

LGBT), a empresa não possui programas específicos, mas não há discriminação quanto à con-

tratação de indivíduos pertencentes esses grupos.   

Quanto aos clientes, existem políticas corporativas voltadas à preservação da privaci-

dade do cliente/consumidor. Um exemplo disso é a regulação quanto ao uso de instrumentos 

de marketing de seus produtos, incorporando preceitos éticos e de respeito ao consumidor, ao 

cidadão e ao meio ambiente. 

Quanto à atuação na cadeia produtiva, verifica-se que o quesito mais importante para a 

empresa é a qualidade, sendo exigido dos fornecedores que eles tenham algum tipo de certifi-

cado relacionado à qualidade. 

 

4.5 Dimensão ambiental 

 

A consistência e a efetividade da gestão ambiental são determinantes para que os im-

pactos das organizações no meio ambiente ou os riscos ambientais gerados por suas atividades 

e instalações sejam mitigados.  

O diretor da empresa é o responsável direto pelos assuntos de sustentabilidade, e na 

visão da organização, não há necessidade de designar uma pessoa a apenas essa tarefa. O foco 

dos gestores é centrado na qualidade dos produtos e dos processos, sendo a empresa certifica-

da pelo Inmetro. Também foi relatado que periodicamente a empresa realiza diagnósticos 

quanto ao impacto ambiental, pois há o consumo de vários tipos de energia e, portanto, o Ins-

tituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) solicita 

relatórios sobre esse consumo. 

Observa-se que o processo produtivo visa à eliminação de desperdícios, havendo rea-

proveitamento de materiais e uma preocupação com o tratamento dos resíduos. Há preocupa-

ção quanto ao aproveitamento dos recursos e rápida resolução de problemas. Nota-se que nos 

últimos 3 anos, a companhia não recebeu sanção administrativa ou sofreu processo judicial 

relacionado ao meio ambiente. 
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4.6 Dimensão econômico-financeira 

 

Em relação à dimensão econômico-financeira, nota-se há o alinhamento entre os obje-

tivos estratégicos e a operação da companhia, porque todo ano é feito um orçamento para o 

ano seguinte, e um planejamento para cinco anos. Dessa forma, a companhia se programa a 

curto, médio e longo prazo. 

 

4.7 Dimensão mudança do clima 

 

Nota-se que esta dimensão ainda não é trabalhada pela empresa. Não há nenhuma ação 

relacionada à redução e compensação das emissões diretas e indiretas e nem para mitigar ris-

cos e vulnerabilidades referentes à mudança do clima.  

 

5 CONCLUSÃO 

 

Este trabalho tem como objetivo identificar as práticas de sustentabilidade articuladas 

por uma empresa familiar de Jaboticabal-SP, tendo como referência o Índice de Sustentabili-

dade Empresarial (ISE). 

Por meio da análise realizada nota-se que a empresa se encontra em um nível modera-

do de sustentabilidade, articulando apenas aspectos operacionais relacionados ao constructo. 

Falta à organização a criação de uma visão compartilhada acerca dos benefícios competitivos 

referentes à sustentabilidade e a concepção de estratégias que alinhem de maneira efetiva as 

diferentes dimensões. 

Observou-se que a organização apresenta melhor desempenho nas dimensões econô-

mico-financeira, natureza do produto, ambiental e social. A dimensão governança corporativa 

tem potencial para dar o suporte necessário para a articulação da sustentabilidade em nível 

estratégico pela empresa.  

Ao aplicar o ISE, nota-se a que falta de conhecimentos sobre sustentabilidade interfere 

na adoção de práticas e programas estruturados, diminuindo as chances de criação de vanta-

gem competitiva. 
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